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Um equipamento capaz de controlar o parâmetro, qualidade da água, oxigênio dissolvido e 
temperatura  em tanques  de  piscicultura  está  sendo desenvolvido  por  empreendedores  no 
Amazonas. Com apoio do Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  a  ferramenta  chamada  ‘Piscitech’  terá  um  valor  mais 
acessível comparado aos modelos tradicionais comercializados e garantirá aos piscicultores um 
aumento na  produção  de peixes,  além de um pescado com maior  qualidade  na mesa do 
consumidor.
De acordo com um dos responsáveis  pelo projeto, Roberto dos Anjos Filho, o controle da 
qualidade da água é uma das principais dificuldades enfrentadas pelos piscicultores, uma vez 
que a água usada nos tanques influencia diretamente na produção e na vida saudável dos 
peixes.
 “Além de realizar análise da água nos tanques, o equipamento também será capaz de enviar 
informações sobre tudo o que acontece no tanque de piscicultura para um controlador. Nós 
propomos a produção de um equipamento utilizando materiais bons e também recicláveis que 
deixarão o equipamento com um valor mais barato ao piscicultor”, disse Filho.
 O pesquisador explicou que se a temperatura da água estiver alta o controlador poderá ligar 
uma válvula para circular a água. Se o oxigênio dissolvido estiver baixo, também será possível 
acionar o aerador para aumentar o oxigênio dissolvido no tanque.
Segundo Roberto Filho, um dos principais motivos pelos quais os piscicultores não possuem o 
equipamento é devido ao valor alto do produto. Por isso, a maioria dos equipamentos são 
importados do Sul e Sudeste do Brasil, o que torna o produto caro e inviável para alguns 
produtores locais.
O ‘Piscitech’ é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. O 
programa é uma parceria firmada entre o governo do Estado, por meio da Fapeam, com a 
Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os 
resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e 
inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo 
inovador.
Benefício aos piscicultores - A engenheira química Vera dos Anjos, que faz parte da equipe de 
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pesquisa, disse que os piscicultores têm uma grande dificuldade em saber a qualidade da água 
e acabam não fazendo o monitoramento correto por não ter o equipamento. Ela explicou que o 
‘Piscitech’ também irá analisar a cor e informar se a água do tanque está adequada para os 
peixes.
“O peixe vai estar saudável, não vai acontecer o que se vê muito em viveiro, que é o peixe 
boiando porque morreu por falta de oxigênio ou algo relacionado a isso. Outros parâmetros 
também podem ser analisados, como a cor da água, saber se a água está realmente adequada 
ou se ela precisará ser renovada. Inclusive podemos fazer, futuramente, um reaproveitamento 
da água. Queremos auxiliar o piscicultor de uma maneira geral, desde a gestão do negócio até 
uma melhoria na produção dos peixes”, disse a engenheira química.
Para a criação da ferramenta, a equipe conta com profissionais especializados. Entre eles, há 
um médico  veterinário,  que  atua  no  tratamento  da  sanidade  do  animal;  uma engenheira 
química, que realiza a análise da qualidade da água; e um técnico mecatrônico, que atua na 
elaboração, funcionamento e manutenção do equipamento.
Reportar Erro
Notícias Relacionadas
Amazonas é o pioneiro na criação de Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável
Obras do Proderam no Alto Solimões são acompanhadas pela Missão do Banco Mundial
Afeam apresenta balanço de 12 anos de atividade
Amazonas terá a primeira indústria de bacalhau da América do Sul
Governo do Amazonas assina acordo de pesca para Careiro Castanho

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/governo-do-amazonas-apoia-desenvolvimento-de-
equipamento-de-baixo-custo-que-controla-temperatura-e-qualidade-da-agua-em-tanques-de-
piscicultura/
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Em sua 10ª sessão ordinária de 2016, nesta quarta-feira (30), o pleno do Tribunal de Contas 
do Estado do Amazonas apreciará 32 processos,  entre eles 11 prestações de contas e 11 
recursos de revisão, ordinário e de reconsideração. Entre as prestações que vão a julgamento 
estão a do presidente da Câmara Municipal de Presidente Figueiredo, Mário Roberto Caranha, 
referente ao exercício de 2011; do ex-prefeito municipal de Parintins, Frank Garcia, exercício 
de 2009; do diretor do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam), Antonio Ademir 
Stroski  (referente ao exercício de 2013); do presidente da Câmara Municipal  de Parintins, 
Juscelino Manso, exercício de 2012; do presidente da Câmara Municipal do Careiro João Doza 
de  Oliveira  Neto,  exercício  de  2012;  e  da  diretora-presidente  da  Fundação  de  Amparo  à 
Pesquisa  do  Amazonas  (Fapeam),  Maria  Oliveira  Albuquerque  (exercício  de  2014).  Ainda 
constam  na  pauta  recursos  de  revisão,  ordinário  e  de  reconsideração,  interpostos  por 
jurisdicionados  do  TCE,  em  face  de  algumas  decisões  tomadas  pela  Corte  de  Contas. 
Representações,  denúncias  e  tomadas  de  contas  também serão  analisadas  durante  pauta 
ordinária. Serão apreciados ainda cinco embargos de declaração, entre o do ex-prefeito de 
Iranduba, Xinaik Medeiros.

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.portaldomarcossantos.com.br/2016/03/29/pleno-do-tce-julga-31-processos-nesta-
quarta-feira/
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Antes  desperdiçada,  a  semente  da  árvore  de  seringueira  agora  passa  a  contribuir  com a 
alimentação no Amazonas. O produto foi  usado em pesquisa e mostrou-se eficaz para ser 
utilizado  como  suplemento  alimentar.  Cascas  das  sementes  estão  sendo  estudadas  para 
produção de adubos.  Segundo pesquisador, uma parceria  com a Embrapa deve utilizar  os 
grãos produzidos em Maués, a 276 km de Manaus, onde possivelmente haverá criação de 
empregos.
O pesquisador e empreendedor Antônio Lúcio dos Santos conta ainda que o suplemento à base 
de sementes de seringueira vem sendo estudado há quatro  anos por  ele  e  os irmãos.  O 
produto foi analisado no Instituto de Tecnologia de Alimentos, em São Paulo. De acordo com 
Santos,  as  pesquisas  microbiológicas  para  verificar  a  presença  de  fungos  ou  bactérias 
apontaram que as amostras continham índices aprovados pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).
Santos ressalta a composição natural do produto e o uso dele para reorganizar as carências do 
organismo. "Os elementos que compõe esse material são necessários para o nosso organismo. 
Ele é um suplemento que é vitamínico, protéico, calórico, não contém açúcar ou gordura. 
Então, ele é um suplemento que vai fortalecer pessoas com problema de desnutrição. Por 
exemplo, no nosso projeto colocamos como público alvo aquelas pessoas que precisam repor 
nutrientes, carente de alimentos. No nosso projeto de empreendedorismo colocamos escolas e 
hospitais como possíveis clientes", explica.
 Outro fator positivo é a possibilidade de consumo por diabéticos,  celíacos ou hipertensos 
porque  as  sementes  são  livres  de  açúcar,  glúten  e  contém  baixo  teor  de  sódio,  não 
apresentando restrição para esses grupos.
Inspiração
Antônio Lúcio contou ter tido a ideia de pesquisar as sementes de seringueira após investigar a 
árvore genealógica da mãe, que tem 102 anos, e segundo ele, é lúcida, saudável e aparenta 
menos idade que a real.
Antônio Santos elaborou vários produtos à base da semente da seringueira (Foto: Erico Xavier)
Antônio Santos elaborou vários produtos à base .
"Ela não tem nem 10% de cabelo branco, aí comecei a instigar minhas irmãs para fazermos 
uma pesquisa e ver de onde vem esse histórico dela. Depois de um tempo resolvemos verificar 
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a árvore genealógica dela, aí descobrimos que ela nasceu dentro de um balatal, um seringal e 
perguntando  sobre  os  antepassados  dela,  chegamos  nos  índios  que  se  alimentavam  da 
semente da seringueira. Daí a gente foi ver o que tinha de interessante na semente como 
alimento, e vimos que não havia estudo científico nem na Embrapa nem no INPA. Começamos 
a estudar, entrevistamos um índigena que conhecia a semente da seringueira e que fazia 
inclusive a alimentação para si, e a partir dessa forma indígena de produçãor, nós chegamos 
no suplemento alimentar", revela Santos.
Geração de Renda
Além de ser utilizada como suplemento alimentar, os grãos de seringueira podem ser usadas 
ainda em barras de cereal e ração para peixes. A casca da semente, pode ser reaproveitada 
para produção de adubo orgânico. A coleta do produto vai gerar renda aos moradores de 
Maués, onde há grande concentração de seringueiras.
"Fizemos uma visita ao seringal de Maués com a Embrapa para recolher as sementes que hoje 
caem no solo e são desperdiçadas ou são comidas pelos animais. O pessoal que vai recolher 
essas sementes é morador de lá e isso vai gerar renda local. Outra coisa importante é que 
como nós vamos usar a semente, nós garantimos a sustentabilidade total porque a produção 
de seringueiras não é mais feita a partir da sementes de seringueira, mas a partir de podas, 
não sendo necessária as sementes para o reflorestamento. Ele é altamente sustentável porque 
não  vai  derrubar  uma árvore  para  fazer  a  produção  e  toda  a  parte  da  semente  vai  ser 
utilizada" enfatiza o pesquisador.
O produto já foi patenteado e deve ser comercializado com o nome de Serinutri assim que for 
liberado todas as partes burocráticas, o que, segundo Antônio, deve ocorrer no próximo mês.
O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 
Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.
O projeto de pesquisa foi desenvolvido com apoio do governo do Estado por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e do Programa Sinapse de Inovação.
 

Leia  a matéria na íntegra:

http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/03/semente-de-seringueira-e-usada-na-

producao-de-suplementos-alimentares.html
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Em sua 10ª sessão ordinária de 2016, nesta quarta-feira (30), o pleno do Tribunal de Contas 
do Estado do Amazonas apreciará 32 processos,  entre eles 11 prestações de contas e 11 
recursos de revisão, ordinário e de reconsideração.
Entre as prestações que vão a julgamento estão a do presidente da Câmara Municipal  de 
Presidente Figueiredo, Mário Roberto Caranha, referente ao exercício de 2011; do ex-prefeito 
municipal de Parintins, Frank Garcia, exercício de 2009; do diretor do Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas (Ipaam), Antonio Ademir Stroski (referente ao exercício de 2013); do 
presidente  da  Câmara  Municipal  de  Parintins,  Juscelino  Manso,  exercício  de  2012;  do 
presidente da Câmara Municipal do Careiro João Doza de Oliveira Neto, exercício de 2012; e 
da diretora-presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam), Maria 
Oliveira Albuquerque (exercício de 2014).
Ainda constam na pauta recursos de revisão, ordinário e de reconsideração, interpostos por 
jurisdicionados  do  TCE,  em  face  de  algumas  decisões  tomadas  pela  Corte  de  Contas. 
Representações,  denúncias  e  tomadas  de  contas  também serão  analisadas  durante  pauta 
ordinária. Serão apreciados ainda cinco embargos de declaração, entre o do ex-prefeito de 

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.amazonasnoticias.com.br/pleno-do-tce-julga-31-processos-nesta-quarta-feira-30/

Sim

Não

Sim Não

http://www.amazonasnoticias.com.br/pleno-do-tce-julga-31-processos-nesta-quarta-feira-30/


Veículo:  Portal A Crítica Editoria: Pag: 

Assunto: ‘Piscitech’: equipamento controla temperatura em tanques de piscicultura 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 29/03/2016

Um equipamento capaz de controlar o parâmetro, qualidade da água, oxigênio dissolvido e 
temperatura  em tanques  de  piscicultura  está  sendo desenvolvido  por  empreendedores  no 
Amazonas.
Com apoio do governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas  (Fapeam),  a  ferramenta  chamada  ‘Piscitech’  terá  um  valor  mais  acessível 
comparado aos modelos tradicionais comercializados e garantirá aos piscicultores um aumento 
na produção de peixes, além de um pescado com maior qualidade na mesa do consumidor.
De acordo com um dos responsáveis  pelo projeto, Roberto dos Anjos Filho, o controle da 
qualidade da água é uma das principais dificuldades enfrentadas pelos piscicultores, uma vez 
que a água usada nos tanques influencia diretamente na produção e na vida saudável dos 
peixes.
“Além de realizar análise da água nos tanques, o equipamento também será capaz de enviar 
informações sobre tudo o que acontece no tanque de piscicultura para um controlador. Nós 
propomos a produção de um equipamento utilizando materiais bons e também recicláveis que 
deixarão o equipamento com um valor mais barato ao piscicultor”, disse Filho.
O pesquisador explicou que se a temperatura da água estiver alta o controlador poderá ligar 
uma válvula para circular a água.  Se o oxigênio dissolvido estiver baixo, também será possível 
acionar o aerador para aumentar o oxigênio dissolvido no tanque.
Segundo Roberto Filho, um dos principais motivos pelos quais os piscicultores não possuem o 
equipamento é devido ao valor alto do produto. Por isso, a maioria dos equipamentos são 
importados do Sul e Sudeste do Brasil, o que torna o produto caro e inviável para alguns 
produtores locais.
O ‘Piscitech’ é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. O 
programa é uma parceria firmada entre o governo do Estado, por meio da  Fapeam, com a 
Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os 
resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e 
inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo 
inovador.
Benefício aos piscicultores

A engenheira química Vera dos Anjos, que faz parte da equipe de pesquisa, disse que os 
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piscicultores têm uma grande dificuldade em saber a qualidade da água e acabam não fazendo 
o monitoramento correto por não ter o equipamento.
Ela explicou que o ‘Piscitech’ também irá analisar a cor e informar se a água do tanque está 
adequada para os peixes.
“O peixe vai estar saudável, não vai acontecer o que se vê muito em viveiro, que é o peixe 
boiando porque morreu por falta de oxigênio ou algo relacionado a isso. Outros parâmetros 
também podem ser analisados, como a cor da água, saber se a água está realmente adequada 
ou se ela precisará ser renovada. Inclusive podemos fazer, futuramente, um reaproveitamento 
da água. Queremos auxiliar o piscicultor de uma maneira geral, desde a gestão do negócio até 
uma melhoria na produção dos peixes”, disse a engenheira química.
Para a criação da ferramenta, a equipe conta com profissionais especializados. Entre eles, há 
um médico  veterinário,  que  atua  no  tratamento  da  sanidade  do  animal;  uma engenheira 
química, que realiza a análise da qualidade da água; e um técnico mecatrônico, que atua na 
elaboração, funcionamento e manutenção do equipamento.

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.acritica.com/channels/governo/news/desenvolvido-pela-fapeam-equipamento-controla-
temperatura-de-agua-em-tanques-de-piscicultura
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Antes  desperdiçada,  a  semente  da  árvore  de  seringueira  agora  passa  a  contribuir  com a 
alimentação no Amazonas. O produto foi usado em pesquisa e mostrou-se eficaz para ser 
utilizado  como  suplemento  alimentar.  Cascas  das  sementes  estão  sendo  estudadas  para 
produção de adubos. Segundo pesquisador,  uma parceria com a Embrapa deve utilizar  os 
grãos produzidos em Maués , a 276 km de Manaus , onde possivelmente haverá criação de 
empregos.
O pesquisador e empreendedor Antônio Lúcio dos Santos conta ainda que o suplemento à base 
de sementes de seringueira vem sendo estudado há quatro  anos por  ele  e os irmãos.  O 
produto foi analisado no Instituto de Tecnologia de Alimentos, em São Paulo. De acordo com 
Santos,  as  pesquisas  microbiológicas  para  verificar  a  presença  de  fungos  ou  bactérias 
apontaram que as amostras continham índices aprovados pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).
Santos ressalta a composição natural do produto e o uso dele para reorganizar as carências do 
organismo. "Os elementos que compõe esse material são necessários para o nosso organismo. 
Ele é um suplemento que é vitamínico, protéico, calórico, não contém açúcar ou gordura. 
Então, ele é um suplemento que vai fortalecer pessoas com problema de desnutrição. Por 
exemplo, no nosso projeto colocamos como público alvo aquelas pessoas que precisam repor 
nutrientes, carente de alimentos. No nosso projeto de empreendedorismo colocamos escolas e 
hospitais como possíveis clientes", explica.
Outro  fator  positivo  é  a  possibilidade  de  consumo por  diabéticos,  celíacos  ou hipertensos 
porque  as  sementes  são  livres  de  açúcar,  glúten  e  contém  baixo  teor  de  sódio,  não 
apresentando restrição para esses grupos.
Inspiração
Antônio Lúcio contou ter tido a ideia de pesquisar as sementes de seringueira após investigar a 
árvore genealógica da mãe, que tem 102 anos, e segundo ele, é lúcida, saudável e aparenta 
menos idade que a real.
Antônio Santos elaborou vários produtos à base da semente da seringueira (Foto: Erico Xavier) 
Antônio Santos elaborou vários produtos à base da
"Ela não tem nem 10% de cabelo branco, aí comecei a instigar minhas irmãs para fazermos 
uma pesquisa e ver de onde vem esse histórico dela. Depois de um tempo resolvemos verificar 
a árvore genealógica dela, aí descobrimos que ela nasceu dentro de um balatal, um seringal e 
perguntando  sobre  os  antepassados  dela,  chegamos  nos  índios  que  se  alimentavam  da 
semente da seringueira. Daí a gente foi ver o que tinha de interessante na semente como 
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alimento, e vimos que não havia estudo científico nem na Embrapa nem no INPA. Começamos 
a estudar, entrevistamos um índigena que conhecia a semente da seringueira e que fazia 
inclusive a alimentação para si, e a partir dessa forma indígena de produçãor, nós chegamos 
no suplemento alimentar", revela Santos.
Geração de Renda
Além de ser utilizada como suplemento alimentar, os grãos de seringueira podem ser usadas 
ainda em barras de cereal e ração para peixes. A casca da semente, pode ser reaproveitada 
para produção de adubo orgânico. A coleta do produto vai gerar renda aos moradores de 
Maués, onde há grande concentração de seringueiras.
"Fizemos uma visita ao seringal de Maués com a Embrapa para recolher as sementes que hoje 
caem no solo e são desperdiçadas ou são comidas pelos animais. O pessoal que vai recolher 
essas sementes é morador de lá e isso vai gerar renda local. Outra coisa importante é que 
como nós vamos usar a semente, nós garantimos a sustentabilidade total porque a produção 
de seringueiras não é mais feita a partir da sementes de seringueira, mas a partir de podas, 
não sendo necessária as sementes para o reflorestamento. Ele é altamente sustentável porque 
não  vai  derrubar  uma  árvore  para  fazer  a  produção  e  toda  a  parte  da  semente  vai  ser 
utilizada" enfatiza o pesquisador.
O produto já foi patenteado e deve ser comercializado com o nome de Serinutri assim que for 
liberado todas as partes burocráticas, o que, segundo Antônio, deve ocorrer no próximo mês.
O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 
Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.
O projeto de pesquisa foi desenvolvido com apoio do governo do Estado por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e do Programa Sinapse de Inovação. 

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.jornalfloripa.com.br/noticia.php?id=6126381
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No último levantamento feito pela Diretoria de Tecnologia da Informação (Ditin), que opera o 
sistema, divulgado nesta terça-feira (29), somente 64 gestores entregaram a prestação de 
contas até o momento e outras 168 já iniciaram o processo de anexação da documentação, 
faltando  concluir  o  processo.  Faltam  entregar  as  prestação  307  gestores  (139  que  não 
iniciaram o  envio  + 168 que  já  iniciaram o  processo).  Na  lista  56  Prefeituras  ainda  não 
entregaram a prestação de contas ao TCE.
As prestação de contas serão aceitas pela internet até as 23h59 do dia 31 de março. A partir 
de meia-noite  do 1º de abril,  o  gestor  já  será considerado inadimplente  e  está sujeito  a 
aplicação de multa durante o julgamento das contas.
Até a manhã desta terça-feira, 40 Câmaras Municipais e seis prefeituras do interior estavam 
entre os 64 adimplentes juntos ao TCE. Dos órgãos ligados ao governo do Estado, apenas a 
Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural e a Empresa de Processamento de Dados 
(Prodam) haviam enviado a prestação de Contas por meio do E-Contas. Nenhum órgão da 
Prefeitura de Manaus encaminhou o relatório anual ao TCE até o momento.
São obrigados a enviar a prestação de contas, os chefes do Poder Executivo (capital, interior e 
do  Estado),  presidentes  de  Câmaras  municipais,  dirigentes  de  órgãos  da  Administração 
Indireta  (Autarquias  e  Fundações),  Empresas  Públicas,  Sociedades  de  Economia  Mista  e 
Fundos  Especiais  Municipais,  gestores  da  Administração  Direta  Estadual  e  Municipal 
(Secretarias e órgãos de saúde), administração indireta (Autarquias e Fundações) e Fundos 
Especiais, além da Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas, Ministério Público do Estado 
do Amazonas e Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas.
Este  ano,  para  facilitar  a  vida  dos  gestores  que  não  tem  os  meios  para  o  envio  da 
documentação pela internet, o TCE está disponibilizando terminais no laboratório da Ditin, de 
9h às 15h, para o envio da documentação já digitalizada.
Protocolo digital
No momento do ingresso da prestação, o sistema E-Contas gera um protocolo digital ao gestor 
e  as  contas  dele  começam  a  tramitar  imediatamente,  sem  precisar  que  a  Divisão  de 
Expediente e Protocolo (Diepro) encaminhe o processo físico para ser digitalizado, antes de 
iniciar a tramitação, o que gerará  uma economia substancial  de papel, além da agilidade 
processual
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A obrigatoriedade da entrega da prestação anual, dos documentos de justificativas e defesas e 
dos objetos de notificações, por meio do E-Contas, a partir deste ano, dá cumprimento efetivo 
à  Resolução  nº  33/2012,  do  TCE  e  acontece  depois  de  três  anos  de  testes  do  sistema, 
desenvolvido por técnicos do TCE.
O gestor que encontrar dificuldade no envio ou tiver dúvida pode ligar para os telefones 3301-
8118 ou 3301-8119, para esclarecimento. Conforme com o presidente do TCE, conselheiro Ari 
Moutinho Júnior,  é importante o gestor cumprir  o prazo para o envio.  “Qualquer eventual 
problema será resolvido brevemente pelo Ditin”, afirmou.
A decisão de receber as prestações de contas e demais documentos eletronicamente a partir 
de 2016 foi tomada pelo colegiado do TCE, em reunião administrativa, no dia 11 de novembro 
do ano passado.

Leia  a matéria na íntegra:
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“Além de realizar análise da água nos tanques, o equipamento também será capaz de enviar 
informações sobre tudo o que acontece no tanque de piscicultura para um controlador. Nós 
propomos a produção de um equipamento utilizando materiais bons e também recicláveis que 
deixarão o equipamento com um valor mais barato ao piscicultor”, disse Filho.
O pesquisador explicou que se a temperatura da água estiver alta o controlador poderá ligar 
uma válvula para circular a água. Se o oxigênio dissolvido estiver baixo, também será possível 
acionar o aerador para aumentar o oxigênio dissolvido no tanque.
Segundo Roberto Filho, um dos principais motivos pelos quais os piscicultores não possuem o 
equipamento é devido ao valor alto do produto. Por isso, a maioria dos equipamentos são 
importados do Sul e Sudeste do Brasil, o que torna o produto caro e inviável para alguns 
produtores locais.
O ‘Piscitech’ é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. O 
programa é uma parceria firmada entre o governo do Estado, por meio da  Fapeam, com a 
Governo  do  Amazonas  apoia  desenvolvimento  de  equipamento  de  baixo  custo  que  controla 
temperatura e qualidade da água em tanques de piscicultura.
Benefício aos piscicultores – A engenheira química Vera dos Anjos, que faz parte da equipe de 
pesquisa, disse que os piscicultores têm uma grande dificuldade em saber a qualidade da água 
e acabam não fazendo o monitoramento correto por não ter o equipamento. Ela explicou que o 
‘Piscitech’ também irá analisar a cor e informar se a água do tanque está adequada para os 
peixes.
“O peixe vai estar saudável, não vai acontecer o que se vê muito em viveiro, que é o peixe 
boiando porque morreu por falta de oxigênio ou algo relacionado a isso. Outros parâmetros 
também podem ser analisados, como a cor da água, saber se a água está realmente adequada 
ou se ela precisará ser renovada. Inclusive podemos fazer, futuramente, um reaproveitamento 
da água. Queremos auxiliar o piscicultor de uma maneira geral, desde a gestão do negócio até 
uma melhoria na produção dos peixes”, disse a engenheira química.
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Para a criação da ferramenta, a equipe conta com profissionais especializados. Entre eles, há 
um médico  veterinário,  que  atua  no  tratamento  da  sanidade  do  animal;  uma engenheira 
química, que realiza a análise da qualidade da água; e um técnico mecatrônico, que atua na 
elaboração, funcionamento e manutenção do equipamento.

Leia  a matéria na íntegra:
http://portaldoamazonas.com/governo-do-amazonas-apoia-desenvolvimento-de-equipamento-
de-baixo-custo-que-controla-temperatura-e-qualidade-da-agua-em-tanques-de-piscicultura
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Em sua 10ª sessão ordinária de 2016, nesta quarta-feira (30), o pleno do Tribunal de Contas 
do Estado do Amazonas  apreciará 32 processos. Entre eles 11 prestações de contas e 11 
recursos de revisão, ordinário e de reconsideração.
Entre as prestações que vão a julgamento estão a do presidente da Câmara Municipal  de 
Presidente Figueiredo, Mário Roberto Caranha, referente ao exercício de 2011; do ex-prefeito 
municipal de Parintins, Frank Garcia, exercício de 2009; do diretor do Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas (Ipaam), Antonio Ademir Stroski (referente ao exercício de 2013); do 
presidente  da  Câmara  Municipal  de  Parintins,  Juscelino  Manso,  exercício  de  2012;  do 
presidente da Câmara Municipal do Careiro João Doza de Oliveira Neto, exercício de 2012; e 
da diretora-presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam), Maria 
Oliveira Albuquerque (exercício de 2014).
Ainda constam na pauta recursos de revisão, ordinário e de reconsideração, interpostos por 
jurisdicionados  do  TCE,  em  face  de  algumas  decisões  tomadas  pela  Corte  de  Contas. 
Representações,  denúncias  e  tomadas  de  contas  também serão  analisadas  durante  pauta 
ordinária. Serão apreciados ainda cinco embargos de declaração, entre o do ex-prefeito de 
Iranduba, Xinaik Medeiros.

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.difusora24h.com/tce-am-julga-32-processos-em-sessao-plenaria-desta-quarta/
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MANAUS –  A  pesquisadora  Universidade  Federal  do  Amazonas  –  Ufam,  Ediane  Silva,  em 
parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas –  Fapeam, está 
desenvolvendo um sistema computacional para auxiliar empresas de transporte hidroviário a 
padronizar os preços do transporte e coletar dados sobre o tempo de viagem, consumo de 
combustível  e  tripulação.  A  pesquisadora  explicou que o  estudo  está  na parte  da  revisão 
bibliográfica para definição do custo de transporte e do preço de referência.
O estudo está sendo desenvolvido no âmbito do Programa de Bolsas de Pós-Graduação voltado 
ao Interior do Estado do Amazonas - Proint-AM, que tem como objetivo a concessão de bolsa 
de mestrado ou doutorado para profissionais graduados residentes no interior do Amazonas 
há,  no  mínimo,  quatro  anos  ou  que  mantenham  relação  de  trabalho  ou  emprego  com 
instituição municipal, estadual ou federal sediada ou com unidade permanente no interior do 
Estado.
De acordo com a pesquisadora, atualmente as empresas que atuam na área fazem os cálculos 
em planilhas. Segundo ela, existem alguns programas disponíveis na internet com a finalidade 
de realizar esse cálculo, mas, em muitos casos, os dados não representam a realidade da 
região,  além de  ter  um  custo  elevado  para  empresa.  Segundo  Ediane  Silva,  as  grandes 
distâncias  da  região  amazônica  influenciam  na  logística,  refletindo  no  preço  do  frete, 
dificultando a padronização e controle.
“Uma pesquisa realizada pela Sindarma 2014 identificou os principais problemas da navegação 
no interior do Amazonas, destacando a falta de ferramental técnico para padronização do frete 
e monitoramento do desempenho das empresas de navegação. Por isso, o grupo de pesquisa 
identificou a necessidade de implementação de sistema computacional para minimizar essa 
ausência”, disse Ediane silva.
Leia  a matéria na íntegra:
http://www.blogdoraposo.com/amazonas/973-sistema-vai-padronizar-precos-do-transporte-
hidroviario-no-amazonas
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De acordo com o projeto, entende-se por exame de cariótipo, o exame que visa analisar a 
quantidade e  a estrutura  dos cromossomos em uma célula.  A  Síndrome de  Down é uma 
doença  genética  causada  pela  ocorrência  de  três  cromossomos  21,  mais  conhecido  como 
trissomia do 21. A estimativa é de que ocorra um caso de cada 650 a 1000 nascidos vivos. 
Oitenta e cinco por cento dos casos ocorrem em mães com menos de 35 anos.
Na tribuna, a vereadora disse que o exame é essencial para avaliar as condições da criança e, 
se detectada a síndrome, já poderá encaminhar o recém-nascido para o tratamento adequado 
o mais  rápido possível.  Ela  lembrou ainda que o Dia Internacional  da Síndrome de Down 
aconteceu na última segunda-feira (21).
No projeto consta que uma pesquisa feita pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) revelou que metade do diagnóstico para a síndrome de Down logo após 
o nascimento é clínico e que as informações sobre o que foi identificado no exame físico são 
incompletas. A pesquisa foi conduzida pela estudante do oitavo período do curso de medicina 
da Universidade do Estado do Amazonas, Gabriela Bentes de Sousa. 

Leia  a matéria na íntegra:
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Na semana alusiva  ao  Dia  Mundial  da Água,  comemorado No último dia   22,  o  Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTI) lançou, ontem (24), com o apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), dois livros com foco em recursos 
hídricos na Amazônia: “Amazônia das águas – qualidade, ecologia e educação ambiental” e 
“Água mineral  – Região metropolitana de Manaus”. Os pesquisadores Sávio José Filgueiras 
Ferreira, Domitila Pascoaloto e Marcio Luiz da Silva, da Coordenação de Dinâmica Ambiental 
(Cdam), são os organizadores e autores do livro “Amazônia das águas”. A obra reúne artigos e 
resultados  de  pesquisas  de  26 autores  de  diferentes  instituições  integrantes  do  grupo  de 
pesquisa Recursos Hídricos da Amazônia (Rhania). Segundo Filgueiras, a obra apresenta as 
experiências dos pesquisadores do grupo Rhania e alguns colaboradores. Ao todo, a Editora do 
Inpa lançará nove obras, entre cartilhas e livros de gêneros variados.

Leia  a matéria na íntegra:
https://pedrinhoaguiar.wordpress.com/
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Os rios são as 'ruas' que levam pessoas e mercadorias do Alto Solimões à Foz do Amazonas. 
Essas ‘estradas’, muitas vezes, dependem do nível das chuvas e do acúmulo de detritos para 
que  possam ser  utilizadas  por  barqueiros,  armadores  e  balsas.  Com foco  na  solução  do 
problema,  o  projeto  Observatório  do  Transporte  Aquaviário  vai  mapear  informações  da 
realidade dos rios para subsidiar a criação de rotas mais seguras e rentáveis para o transporte 
na região.
Até pouco tempo atrás, essas informações eram muito dispersas e atrasadas, o que gerava 
acidentes  e  riscos  na  condução  desses  veículos  pelos  rios.  O  Observatório  do  Transporte 
Aquaviário é um projeto feito em parceria com a Universidade Federal do Amazonas (Ufam), a 
Universidade Estadual do Amazonas (UEA) e o Instituto de Pesquisa em Transporte Aquaviário 
(Intra).
De  acordo  com o  coordenador,  José  Teixeira,  o  principal  objetivo  do  projeto  é  fazer  um 
mapeamento de informações dos rios, das balsas e da cobrança de preço pelas empresas que 
atravessam produtos pelo rio. 
Como?
O Observatório do Transporte Aquaviário vai oferecer quatro principais dados publicamente. O 
primeiro é referente aos acidentes. Quantos acidentes aconteceram nos últimos anos? Aonde 
eles aconteceram e por quê? Todas essas informações são organizadas e é possível criar uma 
lista de trechos onde o rio é perigoso em determinada época do ano.
O segundo dado se refere ao fluxo de mercadorias e características do sistema. Com ele é 
possível identificar os trechos mais usados e o que é possível fazer para criar alternativas no 
caso de seca ou de bancos de areia nesses caminhos. Além disso, é possível também saber 
que empresas fazem o transporte de cargas na região e onde seria mais em conta.
O terceiro dado é o de roubo de embarcações. Todos os dados sobre roubo de mercadorias nos 
barcos e balsas que atravessam o rio seria disponibilizados para as polícias e a marinha. Com 
isso, seria possível monitorar os lugares onde mais acontecem esses crimes, criar estratégias 
de segurança junto aos órgãos de segurança e fazer com que empresas evitem rotas pouco 
seguras
O quarto  e  último  dado  é  referente  a  publicações  científicas.  Essas  publicações  oferecem 
respostas práticas para melhoria do transporte dos rios e podem ser utilizadas por empresas e 
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órgãos públicos interessados em gerar novas ideias e processos mais eficientes.
O futuro
ara  José,  o  futuro  seria  todos  esses  dados  analisados  e  atualizados  em  tempo  real. 
Dessamaneira se acontecesse um acidente grave com toras num rio da região, seria possível 
avisar todos os barcos, criar novas rotas e utilizar trechos livres e impedir atrasos na entrega 
de mercadorias.
"Informações  atualizadas  e  em  tempo  real.  Esse  é  o  futuro  que  nós  esperamos  para  o 
Observatório", diz José. Para ele, isso iria mudar toda a forma de como utilizamos os rios tanto 
para cargas quanto para passageiros transformando em soluções cada vez mais  viáveis  e 
comuns no dia-a-dia das pessoas que vivem na região.

Leia a matéria na íntegra:
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/observatorio-vai-mapear-
rios-do-amazonas-para-subisidiar-navegacao/?cHash=05d5dbadbfae9155441771b490d3159f

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/observatorio-vai-mapear-rios-do-amazonas-para-subisidiar-navegacao/?cHash=05d5dbadbfae9155441771b490d3159f
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/observatorio-vai-mapear-rios-do-amazonas-para-subisidiar-navegacao/?cHash=05d5dbadbfae9155441771b490d3159f
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